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Ler a poesia de Virgílio de Lemos 
é simultaneamente ler uma época, 
do tempo colonial em Moçambique, 
de uma geração de artistas em 
movimento de contestação, 
revisitando-se ambientes marginais 
da cidade, um quadro de «personagens» 
e acontecimentos, que tiveram lugar 
nas décadas de 50 e 60, e que a sua 
poesia, de forma destruidora-
-renovadora, traz ao leitor. A partir 
de 1963, a sua errância-exílio vai 
fazê-lo viajar o mundo, real e literário, 
em geografia de roteiros múltiplos, 
Paris, Barcelona, Índia, Brasil, Cuba, 
Itália, Lisboa, numa procura da ilha 
esplendorosa, evocação 
redundantemente solfejada, 
e matricial, da simbólica ilha em que 
nasceu, a ilha do Ibo, que é, também, 
em simultâneo, todas as ilhas 
moçambicanas, pontos de fuga 
e acolhimento, Quirimbas, ilha 
de Moçambique.
Ler a poesia de Virgílio é também 
reconhecer o seu papel inovador, 
transformador, na poesia da sua terra 
natal, Moçambique. A vertigem 
antropofágica dos poemas decorrentes 
de Msaho contribui para fazer da 
década de 50 uma época em que 
o modernismo, a exemplo dos 
brasileiros, ganha uma dimensão 
transgressora e revolucionária, através 
da desconstrução da linguagem, 
da denúncia da opressão, e verifica-se 
que o erotismo e a energia 
da combinação insólita de imagens, 
surrealizante, assumem um 
fundamental papel iconoclasta 
e libertário.
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UMA POÉTICA MÚLTIPLA

Para iniciar uma reflexão sobre a poética de Virgílio de Lemos, 
evocamos o Oriente, através da figuração de Shiva, deus da cria-
ção-destruição, um transformador, que constrói o mundo dançan-
do, marcando o ritmo com os pés, e segurando numa das mãos um 
pequeno tambor, que simboliza o som do Om, som da criação, e na 
segunda mão uma chama, enquanto os outros braços dão a impressão 
do movimento próprio de um dançarino cósmico. Uma espécie de 
«D. Bailador-Bailarino», para utilizar um título do poema de Reinaldo 
Ferreira, ou segundo as palavras de Américo Nunes, um dos estudiosos 
da sua poesia: «Um corpo dançante, criativo. Uma poesia convocada 
para evocar o Amor, sem se esquecer de si própria, a poesia. Vivifi-
cante matéria, errância e magia da palavra no exorcismo da morte.» 1

Virgílio de Lemos é um criador-poeta no sentido pleno das pa-
lavras. Nele todas as formas de arte conjuram para uma totalidade: o 
poema. E a poesia é um confronto criador entre a vida e o sonho, 
entre o real e a imaginação, entre o social e o universal. Virgílio de 
Lemos é a sua poesia. 

ACESSÍVEL E NUA, POESIA

Sou eu, sou igual, sou diferente
sou o real e o ausente

1 In prefácio de Lisboa, Oculto Amor, p. 7.
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sou branco, negro e azul
sou chocolate e vermelho
não serei uma coisa nem outra.

E, no policrómico cavalo, vejo
o arco-íris intenso dos céus
na textura agreste das pedras
vejo de perto marrabenta e fado
espelhados no tango e no jazz
que swingam para meu prazer.

Sou som daqui e som de longe
ghettos favelas bairros-de-lata
caniços que trespassam a alma
coração e angústia pelo chão.

Sou som sou baile do palace e Polana
da Mafalala e Zambi e Peter’s
sou eléctrico, sou carvão e chama
sou hockey basquete e futebol
sou amante trépida e ternamente
rico na relação com o desejo
vestido ou não, depende do ensejo,
sou belo nos traços do meu corpo
e grego sendo serei talvez de roma
serei tudo isto, ave e nada sou.

Surrealista embrulhado no cacimbo
amante à espera que venhas acessível
e nua, caçadora do meu fulgor
meu sentido de ironia e d’humor
minha angústia, meu amor, poesia.

E tudo é tão diferente sendo igual
que quando estou dentro de ti sou eu
sem deixar de o ser quando liberto
em cada minuto, solidão deserto
em cada gota de sangue uma explosão.

Sou branco, das ilhas, negro e azul
sou eu, sou igual sou diferente
não serei uma coisa nem outra
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sou de carne e serei de papel
no babel de teus dramas sou pequeno
grande serei se me pedires, poesia.  

L. M., 1952

Quem o conhece não deixa de perceber que há nele uma especial 
beleza interior, que se conjuga com a exterior, no seu tom de voz, na 
curiosidade infinita dos grandes olhos azuis, no traço meio oriental 
que, por baixo deles, os torna muito brilhantes, no constante e aberto 
sorriso, no ar meio dândi, meio rêveur, como se apresenta, na sua 
constante actividade de sedução quotidiana, na busca generosa dos 
amigos, nos tributos que a sua escrita lhes faz pelas dedicatórias 
inúmeras, pela evocação dos lugares, das paisagens, dos momentos, 
únicos, que ele tenta eternizar pela escrita. 

Ler a poesia de Virgílio de Lemos é simultaneamente ler uma 
época, do tempo colonial em Moçambique, de uma geração de artistas 
em movimento de contestação, revisitando-se ambientes marginais da 
cidade, um quadro de «personagens» e acontecimentos que tiveram 
lugar nas décadas de 50 e 60 e que a sua poesia, de forma destruidora-
-renovadora, traz ao leitor. 

ZAPUNGANAS E ZAPATAS
DESCERAM DOS GHETTOS

Zapunganas e zapatas desceram
dos ghettos da periferia às cidades
e desapareceram volatilizados
invadiram como por encantação
os quartos onde os meninos sonham
galopes coloridos e livres
em planícies e planaltos
nem o cavalo doma o cavaleiro nem
o contrário e é a cor no movimento
quem desenha a espiral da vertigem
entre os personagens e o irreal…

Caniços e matopes dos ghettos
ressurgem diferentes na minha visão
de cidades dos contos d’Ali Babá
mulheres e crianças na algazarra
dos bazares como cigarras num fundo
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de céus vermelhos, gritos
contra o vai e vem do formigueiro humano
os homens cavalgando pelos matos
em busca de caça e novos sons musicais
novas formas e dádivas para as cítaras.

Zapunganas e zapatas fundam
novos frémitos contra a monotonia
da paisagem, turbilhões de cores e traços
e sons exprimindo este país espiritual
que nasce e vive já outros infinitos
na disciplina cíclica da revolta
dos cavaleiros visionários sem montada!

D. G., 1954

Posteriormente, a partir de 1963, a sua errância-exílio, vai fazê-lo 
viajar pelo mundo, real e literário, em geografia de roteiros múl-
tiplos, Paris, Barcelona, Índia, Brasil, Cuba, Itália, Lisboa, numa 
procura da ilha esplenderosa, evocação redundantemente solfejada, e 
matricial, da simbólica ilha em que nasceu, a ilha do Ibo, que é, tam-
bém, em simultâneo, todas as ilhas moçambicanas, pontos de fuga e 
acolhimento, Quirimbas, ilha de Moçambique.

TU MEU DADA GALA-GALA AZUL

Tu meu Dada Gala-Gala azul-violeta
e Eu tão frágil quanto uma ave marinha
vamos buscar asilo nas ilhas índicas
é pra nossa fuga que elas existem
(cintos de salvação que deus fez
pra nossas almas e pra geografia)

é lá que se vive sem rei nem roque
d’ilha em ilha cálice em cálice boca
em boca: haverá só céu e cada um é livre
d’engolir vivo aqueles que ama, mesmo bicho,
na condição de devolvê-lo inteiro
no primeiro soluço, e final da vertigem.
É tempo. Dada Gala-Gala azul-violeta.

V. L. & D. G., 1956
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Também em outro poema, intitulado «Na cabritíssima aventura 
das ilhas», se lê: «porque as balas atiram a matar: / fora das ilhas e do 
sonho / as emboscadas multiplicam-se / nas cidades e ghettos da peri-
feria.» Estas ilhas-ilha são sonho, Pasárgada, terra prometida, lugar de 
desejo e de liberdade, de fraterna convivência entre os homens, ilha dos 
amores, da erótica de um tempo desejado de bem-aventurança, eterno e 
utópico. Segundo as palavras do próprio autor: «Virgílio de Lemos foi 
sempre mais mar que ilha. Ilha que se desloca, que se multiplica em 
busca de outras vivências, imaginações, sonhos, práticas.» 2

Ler a poesia de Virgílio é também reconhecer o seu papel ino-
vador, transformador, na poesia da sua terra natal, Moçambique. 
A vertigem antropofágica dos poemas decorrentes de Msaho con-
tribui para fazer da década de 50 uma época em que o modernismo, 
a exemplo dos brasileiros, ganha uma dimensão transgressora e re-
volucionária, através da desconstrução da linguagem, da denúncia 
da opressão, e verifica-se que o erotismo e a energia da combinação 
insólita de imagens, surrealizante, assumem um fundamental papel 
iconoclasta e libertário. 

[…]
o negro e o branco dominam pautados
de neo-realismo e cocktails de natas
d’américas europas e brasis…
todos somos livres pelo menos no modo
de construir o poema e d’escolher
com quem dormimos no fim de semana
vitórias da mafalala e da polana…

V. L. & D. G., 1957

Há no poeta uma dimensão neo-romântica e, simultaneamente, 
anárquica que o impede de submeter-se a qualquer lógica ideológica de 
compromisso ou de sujeição. Os valores estéticos e a procura de uma di-
mensão universal, sempre presentes nos seus vários experimentalismos 
de escrita, visíveis em muitos dos poemas inéditos, escritos a partir da 
década de 50, e publicados neste volume, tornam-se, a partir do exí-
lio, uma procura inexorável e, de certo modo, até, uma forma de vida.

2 In Eroticus Moçambicanus, p. 143.
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A VIAGEM PELA LITERATURA

Consciente da sua pertença a uma história da literatura, a mo-
çambicana, Virgílio de Lemos recupera intertextualmente, integrando 
a herança, ao longo dos seus poemas, a memória de um grande poeta, 
Reinaldo Ferreira, e a sua importância enquanto legado literário, e 
exemplo poético, de uma geração, em pleno processo de mutação, re-
lativamente aos valores estéticos e de escrita. Espécie de alter ego do 
poeta, Reinaldo acompanha a poesia de Virgílio, fantasmaticamente, 
ao longo de décadas e de inúmeros poemas, um livro em processo, 
como figuração da própria poesia e, dentre esses belíssimos poemas, 
destaque-se «O vagabundo etéreo»:

O VAGABUNDO ETÉREO

Dirás que há muito me interrogas 
sobre o poeta morto na cidade que te viu crescer, 
aquele que a vida devorou antes do fim 
etéreo e efebo, 
de cabelos desgrenhados e um ar 
de Rimbaud, 
aquele que fugiu às glórias da poesia
e esquecido de si mesmo 
se esquivou.

Dirás que teve a vida que quis 
e a morte que escolheu, na vertigem 
que sonhou, 
que entre sol e sombras naufragou 
impregnado de imortal 
e da beleza maldita dos malditos, 
retrato d’Artaud, por aí 
esquecido.

Sei que no seu olhar lês tudo 
o que eu dissesse, 
da volúpia dos seus dias, 
da inquietação do seu corpo, 
da sua fome de Amor.
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Dir-te-ei que habitam seus versos 
a luz dos infernos, 
o segredo da imediatez das coisas, 
a helénica voz do ser 
no sofrimento e beleza 
do que crias. 

Dir-te-ei que embora morto, vagabundo 
etéreo, ele se passeia, 
anónimo de iguais, convidado 
da noite, alternativa
e perplexa.

V. L., Lisboa, 1989 

Em dois momentos deste vol. I da sua poesia, Jogos do Pra-
zer, na segunda parte, com as odes de A Dimensão do Desejo 
e Utopia atÉ Morrer, há uma espécie de percurso e tributação à 
memória dos poetas e dos textos da literatura portuguesa, francesa, 
inglesa, oriental, latino-americana, moçambicana, que mais marca-
ram Virgílio de Lemos em termos criativos. Essa quase vertigem 
de nomeação, em que a ode, múltipla e multiforme, evoca, Elliot, 
Mallarmé, Pessoa, Padre António Vieira, Camões, Cesário Verde, 
J. L. Borges, Manuel Bandeira, Omar Kahyam, Rui Knopfli, Noé-
mia de Sousa, Cecília Meireles, João Cabral de Melo Neto, entre 
outros, marca, em compasso evocativo, nos cerca de quarenta poe-
mas, um desejo de afirmação da modernidade da poesia moçam-
bicana, bem como da maturidade local desta, lado a lado com os 
grandes poetas universais. 

Por outro lado, a sua recusa de qualquer tipo de dogmatismo 
ideológico, bem como a sua visão fraternal de um país sem divi-
sões raciais, leva-o à escolha de um título como Negra Azul, ou 
à escrita de poemas como «De neo-realismo e cocktails de natas», 
«Uma temática negra», ou «Porque as línguas são todas estrangei-
ras», percebendo-se que a sua luta anticolonial é, simultaneamente, 
uma luta contra todo o tipo de opressão, seja no campo ideológico, 
racial ou estético. É esta profunda consciência e ecletismo do poeta 
na sua escrita, em que a dimensão surreal se alia ao gosto descons-
trutivo, que faz dele um guardião da liberdade e da modernidade 
artísticas, sua contribuição maior para a singularidade da poética 
moçambicana. 
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PORQUE AS LÍNGUAS SÃO TODAS ESTRANGEIRAS

Não serei mais social que dantes
nem menos romântico ou lírico
na essência das palavras vivo
o segredo dos anátemas, das blasfémias,
cada reflexo é um espelho singular
ilusório como a viagem, cada viagem
eterna procura de um sagrado fundo.

Não serei mais social que dantes
quando sou poeta ronga ou chope,
ávido de xigubos e msahos,
xipalapalas no convite à guerra
civil das palavras, por enquanto,
eu ávido doutras línguas e verdades
na simbiose com aquela que manejo.
[…]

V. L.

BIOGRAFIA E BIOGRAFEMA

A escrita do poeta é também uma narrativa e percurso da sua 
vida, por isso, Virgílio de Lemos se inscreve, enquanto sujeito e quase 
«personagem», na inventariação das peripécias da sua história. O poe-
ma «Insólito, um espanto espantado de si mesmo», que abre este 
volume, dedicado a André Breton, Fernando Pessoa, João Cabral de 
Melo Neto e sua mãe, Ilda, inicia o auto-retrato do poeta, o enqua-
dramento político-social-artístico do ano de nascimento, 1929. As 
múltiplas e mestiçadas origens familiares, em triangulações, os acon-
tecimentos mais relevantes da época: 

3.
Quando eu nasci em vinte e nove tesoureiro dos CFM
meu pai João jogava xadrez com o Mário, pai do Rui e da Lara,
todos Pereiras, Lemos, Mendes, judeus da ruptura,
como Leiris e Pessoa atentos aos botões da camisa,
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ao chapéu de feltro e ao Panamá camisa de seda alpacas 
inglesas triangulações Lisboa-Haia-Veneza, Ibo-Goa-Rio,
todos universalistas, bem mediterrânica melancolia no olhar.

4.
Quando eu nasci em vinte e nove temporalidade sem tempo
sem antes nem depois kimwane-persa Salomé meio cega
falava na Babilónia Constantinopla, Sevilha, barrocos, sedas
e talvez por isso guarde em mim este ar de espanto
espantado de si mesmo, borgiano, como se adivinhasse as coisas
ávido de liberdade, corpo interior solto, sereno face à morte
seio, exuberância, gozo em mim dos deslimites.

Como o poeta afirma, em várias entrevistas, além da herança 
lusitana, vinculada à cultura ocidental, tem longínquos traços cultu-
rais do Oriente, legado da ilha de origem, Ibo, território habitado por 
árabes, muito antes da vinda dos portugueses, com uma população 
em que a mestiçagem afro-oriental pontificava. Foi para Lourenço 
Marques com três meses de idade, onde cresceu e fez os estudos li-
ceais. Entre 1948 e 1951 frequentou descontinuadamente a Univer-
sidade Wits, de Joanesburgo, onde frequentou o bas-fond do jazz 
negro sul-africano, tomou contacto com a discriminação e o apar-
theid, oscilando na triangulação de viagens entre Lourenço Mar-
ques, Joanesburgo e Durban, cidade da infância do poeta Fernando 
Pessoa, de quem foi leitor ávido e cujo processo de dramatização de 
máscaras sempre o fascinou. 

Em 1952, lançou em Lourenço Marques Msaho, uma folha lite-
rária amarela, cujo aspecto gráfico era inovador, de número único, 
porque a censura não permitiu a sua continuação. A apresentação 
era feita pelo fundador, Virgílio de Lemos, e colaboraram neste nú-
mero vários poetas moçambicanos, como Noémia de Sousa, Alberto 
de Lacerda, Duarte Galvão, Reinaldo Ferreira. Este último poeta e 
Augusto dos Santos Abranches estiveram ligados ao projecto da pu-
blicação, segundo Lemos.

Com informações mais recentes, dadas em algumas entrevis-
tas e conversas pessoais, Virgílio de Lemos explica que o projecto 
de Msaho, descontinuado, mas com vários números planeados, era 
uma ruptura, com avidez devoradora, uma espécie de antropofagia 
cultural, tanto à maneira dos modernistas brasileiros, como das van-
guardas europeias e, em simultâneo, uma ruptura com a literatura 
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colonial. O título utilizado, Msaho, em chope, ritmo, canto, dança, 
composição poética, foi também desejo de exaltação e inovação da 
cultura local, entrosando-a com a modernidade. 

São vários os poemas escritos com este título, e o enunciado das 
propostas de Msaho, realizados textualmente, como se pode ler em 
diferentes poemas deste volume.

MSAHO 1

(msaho, ritmo, estética
sobretudo ética
de um movimento,
novas sobrevivências
contra o sobreviver,
o tédio a concentração
dentro e fora
do espaço colonial
caleidoscópio cultural
antropofágico
à maneira dos paulistas
modernistas,
lúdicos arcos, 
enfunadas velas
na busca d’espaços
não visitados do corpo
e da alma,
incoerência e lucidez
na vertigem, msaho)

A publicação em 1960 de Poemas do Tempo Presente, de 
Duarte Galvão, foi apreendida pela Pide e, em virtude disso, o ci-
dadão e poeta Virgílio de Lemos foi preso e julgado, por duas vezes, 
por causa do seu heterónimo militante, nomeadamente acusado de 
aquele ter insultado a bandeira nacional, por a ela se ter referido 
como «kapulana vermelha e verde». 

MEU CADASTRO

Tenho bigode e barba
como Fidel
mas não sei 
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nem quero
lançar uma granada
disparar bazuca.
Contudo
olhando-me assim barbudo
carrascos d’importação
trocam sorrisos alvares
e gritam: traidor!
É já ritual
«terrorista», «comunista»
esquecem o «romântico»
«anarquista» «utópico»
(mas de subversão)
«futurista»
é já ritual
fácil de reter
escutei-o sereno
com a mesma altivez
com que me deixei 
esbofetear
na primeira manhã…
tenho bigode e barba
como Fidel
mas não serei guerrilha
nem cartilha:
meu cadastro
é minha poesia.

D. G.

Esteve catorze meses na prisão, que lhe permitiram um contacto 
directo com prisioneiros vindos de outras partes do país, nomeada-
mente de Mueda, e ao mesmo tempo tomar uma consciência ainda 
mais nítida do estado de opressão colonial. Podemos observar que são 
significativamente numerosos os poemas tanto de Duarte Galvão como 
de Virgílio de Lemos resultantes desta experiência prisional.

ZACARIAS WANOMBA
(MUEDA)

No planalto ninguém
veio reclamar
abandonadas bicicletas
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mas os ressuscitados
deram entrevistas
na Tanzânia

a polícia diz sempre
que não é bem assim
que ninguém morreu
mal encontrada receita:
para reduzir o vulcão
a ditadura subestima
a força dos mortos
capaz d’impossíveis.

Novos poemas talvez
possam pedalar bicicletas
sem dono no planalto.

Vertical ser a nudez
do poema
e da tua narração
Zacarias, mesmo
que caminhes a pé
de pés descalços
contra o pelotão d’execução. 

V. L. 

Saído de entre muros, depois de um ano e meio de liberdade 
vigiada, incapaz de suportar o clima de opressão colonial, optou pelo 
exílio, indo no final de 1963 viver para Paris. Isto, a uns meses de 
ser declarada a guerra colonial em Moçambique, já pressentida na 
violência dos Poemas da Prisão, Entre Muros e Vozes Disso-
nantes.

Os poemas de temática social de Duarte Galvão nunca se au-
sentam de uma voz, simultaneamente pessoal e lírica, a sua enuncia-
ção reclama uma dicção original, por vezes quase escandalosa para a 
época, impossível de ser limitada por qualquer ideologia. Observamos 
também que a componente lírica de Duarte Galvão se expressa em 
muitos dos poemas dedicados a Lee-Li Yang, o heterónimo feminino, 
dialogando com ela, e muitos deles são também poemas da época em 
que esteve encarcerado.
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Grande parte dos poemas escritos na prisão, ou após a expe-
riência dessa fase, mostram a impossibilidade de silenciamento da 
denúncia. Porém, esta preocupação nunca é maior do que o desejo 
de exigência lírica, em que a estética é a primeira determinante da 
sua poesia.

eu-comboio-de-qualquer modo parto
extenuado de farsa
e de rotina
embora a travessia imemorável 
multirracial de rigor 
do Cabo a Alexandria
por excesso de fantasia
risque
de terminar como sempre
num ponto luminoso
de palha do teu céu
palhota-maticada-mãe
salgado-mar-vaginal 
[…]

D. G.

CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO DO VOLUME
JOGOS DO PRAZER — VIRGÍLIO DE LEMOS 
& HETERÓNIMOS: BRUNO DOS REIS, 
DUARTE GALVÃO E LEE-LI YANG

Apesar de ter começado os seus primeiros poemas em 1944, a 
maioria dos textos escritos por Virgílio de Lemos até à década de 60 
permaneceu inédita, em grandes pacotes de folhas A4 dactilografa-
das, reunindo diferentes projectos de livros, assinados por Virgílio de 
Lemos e heterónimos.

A primeira publicação impressa do autor foi a obra do seu hete-
rónimo Duarte Galvão, Poemas do Tempo Presente, em Louren-
ço Marques, em 1960. Em Paris, onde se exilou a partir de 1963, 
publicou três volumes de poesia, em língua francesa, assinados 
por Virgílio de Lemos, nomeadamente, Objet à Trouver (La Dif-
ference, 1988), L’Obscène Pensée d’Alice (La Difference, 1989), 
L’Aveugle et l’Absurde (La Difference, 1990).
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É só a partir de 1999 que volta a publicar em português dois li-
vros, em Maputo, pela AMOLP, o primeiro intitulado Negra Azul 
(1944-1963), o segundo, Ilha de Moçambique — A Língua É o 
Exílio do Que Sonhas (1952-1961), os dois volumes prefaciados 
por Américo Nunes. 

Quase em simultâneo, no mesmo ano, foi lançada no Brasil 
uma antologia da sua poesia pela Editora Nova Fronteira — Ero-
ticus Moçambicanus — Virgílio de Lemos & Heterónimos 
(1944-1963), organizada e apresentada por Carmen Lucia Tindó Secco, 
com um prefácio de Mia Couto e um posfácio de Fernanda Anjius.

Em 2000, publica em Coimbra (Minerva) Lisboa, Oculto 
Amor, prefaciado por Américo Nunes, e em 2001, em Lisboa (Ins-
tituto Camões), o volume Para Fazer um Mar, prefaciado por Luís 
Carlos Patraquim.

O presente projecto de edição vai procurar reunir em dois volu-
mes a obra do autor. Este primeiro volume reúne uma parte consi-
derável da publicação édita e inédita escrita entre 1944-1963 e entre 
1951-2003. Resulta este projecto da necessidade de dar a conhecer 
uma obra poética notável, dispersamente publicada, de um autor mo-
çambicano, a exemplo do que já foi feito com a obra de Rui Knopfli, 
ou com a de Glória de Sant’Anna, ou ainda com a de Alberto de 
Lacerda, na INCM. 

Para além de constituir uma referência indispensável para o 
estudo da literatura moçambicana, a obra de Virgílio de Lemos é, 
sem dúvida, património das literaturas em língua portuguesa, pela 
sua dimensão intertextual e simultaneamente pela sua vertente uni-
versal.

A antologia brasileira Eroticus Moçambicanus, fruto de tra-
balho aturado da professora brasileira Carmen Tindó e da professora 
Fernanda Anjius, foi um passo importante para a actual edição, uma 
vez que reuniu cronologicamente alguma da poesia inédita, cedida 
pelo autor, apresentando-a criticamente, e faz-se acompanhar de uma 
entrevista realizada ao poeta, em que ele fala sobre o seu processo 
criativo, sobre a heteronímia e passos da sua biografia.

O primeiro volume desta edição da obra do poeta, intitulado 
Jogos do Prazer — Virgílio de Lemos & Heterónimos: Bruno 
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dos Reis, Duarte Galvão e Lee-Li Yang, reúne uma grande quan-
tidade de textos por publicar até hoje e tenta obedecer a um percurso 
cronológico e epocal. 

A organização e sequência dos poemas exigiu um trabalho de-
morado, porque, com o passar dos anos, o autor modificou alguns 
títulos, acrescentou, em alguns casos, outros poemas, o que criou 
uma espécie de viagem de leitura labiríntica, no meio de textos, uns 
informatizados, com diferentes versões, outros fotocopiados em cen-
tenas de páginas. Projectos feitos ao longo de décadas, suspensos na 
sua programação editorial.

Tivemos, para a realização deste projecto, acesso a um índice, e 
também a grande parte das cópias dos poemas que o acompanhavam, 
organizado pelo autor, em 1985, altura em que programava a publi-
cação dos seus livros inéditos, que nos permitiu orientar a sequência 
quase labiríntica de poemas e datações. 

Não é uma obra completa, uma vez que houve uma selecção, 
que o autor permitiu, de textos dos vários livros inéditos, por ele 
programados. 

Esta escolha deveu-se a vários motivos: primeiro porque, da-
da a extensão do material do autor, tornava-se difícil a inclusão de 
todos os poemas; segundo, porque provavelmente há outros textos, 
que o poeta na sua generosidade vai fazendo e oferecendo, outros 
publicados, ao longo de quase meio século, em jornais ou revistas, 
nem todos compilados, mas alguns incluídos nesta selecção, que não 
permitiriam que se designasse a publicação destes dois volumes por 
obra completa. 

Outros poemas haverá ainda dispersos na sábia desorganização 
do poeta, na sua casa, na sua imaginação, nos seus cadernos precio-
sos, manuscritos em contínuo devir de escrita. Quanto à ortografia 
dos poemas, ela foi actualizada, mas respeitada a pontuação, de acor-
do com a cópia dos textos, em papel ou disquete, que o autor nos 
entregou.

A primeira parte deste primeiro volume começa com o livro Ne-
gra Azul (1944-1963), editado em Maputo, em 1999, com o nome 
de Virgílio de Lemos, mas, na realidade, da autoria de Duarte Gal-
vão, de acordo com a informação do poeta, o heterónimo mais com-
prometido socialmente que faz parte da constelação poética do autor.
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